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aPRESENTAÇÃO

	MAIS DE OITENTA ANOS DEPOIS...

	– Bisa Lúcia, é Narizinho. Preciso muito conversar com você. Deu a maior confusão comigo aqui na escola, e só você pode me ajudar! Vovó já vem me buscar. Posso pedir pra ela me deixar aí na sua casa?

	– Claro, minha xarazinha! Eu fico sempre feliz quando você vem me visitar! E hoje tem daquele bolo maravilhoso de Tia Nastácia, com a receita secreta que eu prometi dar só pra você! Venha logo!

	Narizinho mal aguenta esperar a Vó Tatá, que demora um pouco, e esse trânsito que não anda, e esse elevador que nunca chega ao sexto andar! 

	Por fim, entra como um pé-de-vento no apartamento da Bisa. Por um momento, se distrai com o suco de pitanga e o bolo delicioso que só a Bisa Lúcia sabe fazer, aprendeu com Tia Nastácia quando era menina e também chamada de Narizinho, lá no sítio da vó dela, Dona Benta.

	Bisa Lúcia, porém, não tinha se esquecido da conversa no telefone. Acabado o lanche, sentou-se na cadeira de balanço, com a bisneta num pufe bem pertinho, e perguntou, fazendo um cafuné nos cabelos dela: 

	– Agora me conte, qual foi a confusão que houve com você na escola? Foi coisa grave? 

	– Foi sim, Bisa. Fiquei muito triste e ofendida! Nem tenho mais vontade de ir pra escola amanhã, mesmo sendo dia de ensaio do circo. 

	– Suas notas são sempre tão boas, e você até foi escolhida pelos colegas como representante de classe! Pensei que se desse bem com toda a gente lá. O que aconteceu?

	– É que Tia Verônica, nossa professora, disse que a gente agora já sabe ler direitinho e tem de dar conta de ler livro grande. Pediu pra cada um levar hoje um livro de história infantil de umas cem páginas ou mais. Deu uma semana pra gente encontrar e escolher um livro assim.

	– E qual a dificuldade pra você? Herdou tantos livros, e ganha tantos de presente! Com certeza tem livros de cem páginas ou mais.

	– Pois a confusão foi por causa disso mesmo: eu levei mais de um, com as histórias que o Monteiro Lobato escreveu. 

	– E por que deu em confusão, Narizinho?

	– Cada um tinha de explicar onde e por que escolheu aquele livro. A maioria disse que tinha ido numa livraria ou biblioteca e escolhido o de capa mais bonita ou um já famoso. Expliquei que tinha aqueles livros desde antes de eu nascer. Contei que Lobato ficava escondido atrás da cerca do sítio da minha tataravó Benta, xeretando, espiando e ouvindo tudo o que acontecia lá, e depois botava nos livros. Falei que era tudo verdade, que as histórias falam da minha bisavó Lúcia, chamada de Narizinho, como eu: sou Lúcia e em casa sou Narizinho, porque tenho o nariz arrebitado como você.

	– E o que foi que a professora disse?

	– Ela não falou nada. Só riu e pediu pros meus colegas dizerem o que achavam da minha explicação. Daí começou a confusão. Disseram que era mentira minha, que eu estava contando aquilo só pra me exibir, que livro pra criança é tudo história de mentirinha que os escritores inventam pra divertir a gente. Não adiantou nada eu jurar que era tudo verdade. Continuaram me chamando de mentirosa, e eu chorei e fui pro banheiro lavar a cara e não voltei mais pra sala de aula. Então eu queria pedir pra você ir lá e garantir que é tudo verdade. Quero só ver a cara deles!

	– Mas pense bem, Narizinho, os seus colegas até têm alguma razão em desconfiar, porque não é comum alguém ter livros de histórias em que a própria bisavó é personagem. Além disso, não posso ir lá garantir que o que está escrito sobre nós e sobre tanta gente e tantos bichos que aparecem nos livros de Lobato é tudo verdade: algumas coisas ele deve ter inventado, claro.

	– Então Lobato mentiu? E me disseram que era a história do Tio Pedrinho e de você quando pequenos, de Vó Benta e de Tia Nastácia! E vi até fotografia nos álbuns!

	– Espere que eu explico. Lobato não mentiu: contou a verdade sobre as inventações que eu e Pedrinho, com a preciosa ajuda de Tia Nastácia, fazíamos pra nos divertir. É verdade que a gente imaginava tudo aquilo e passava os dias fazendo de conta que tudo era como a gente imaginava. 

	– Mas então não existia a Emília, sua boneca falante e asneirenta? Nem o Visconde que sabia tudo, nem o Marquês de Rabicó?

	– Claro que existiam! A Emília e o Visconde eram obras de arte de Tia Nastácia, que sabia fazer bonecas de pano e bonecos de sabugo de milho como ninguém. E o Rabicó era o leitãozinho mais querido do terreiro do sítio.

	– Mas eles eram só dois bonecos e um bicho, como os de hoje? Eles não falavam, Bisa?

	– Falavam, é claro, mas não como a gente fala. Eles falavam com nossas bocas – minha, do Pedrinho e às vezes de Tia Nastácia, que entendia muito bem nossas inventações! 

	– Mas como, Bisa? Eu é que não estou entendendo. 

	– Você já vai compreender. Outro dia você veio aqui e trouxe sua boneca de plástico, aquela magrela que tem aos montes nas lojas e que suas amiguinhas têm igual, não foi? Pois enquanto eu estava aqui fazendo um vestido de crochê pra ela, você ficou brincando ali no tapete, e eu ouvi muito bem uma conversa, quase uma briga, entre você e a boneca. Você dizia uma coisa e ela respondia com uma voz meio parecida com a sua, mas muito mais fininha e esganiçada, e só dizia asneiras, era até bem malcriada, eu achei!

	– Era eu, Bisa, fazendo de conta que era ela me respondendo, e ela ficou mesmo malcriada e desobediente, e eu estava querendo ensinar ela a ser mais educada!

	– Pois então! Você estava experimentando como é ser malcriada, e também o que sente uma mãe quando a filha é asneirenta e desobediente. Criança, quando faz de conta, está é experimentando como se sentem e o que pensam as outras pessoas, gente diferente dela, pra aprender sobre a vida. 

	– Então o faz-de-conta não é mentira, Bisa? 

	– Mentira é quando a gente quer enganar alguém pra tirar vantagem. Faz-de-conta é inventação de criança pra aprender mais sobre a vida, experimentando modos diferentes de ser. Entendeu, Narizinho? 

	– Então o que Lobato contou era a verdade sobre as inventações de faz-de-conta que você, Tio Pedrinho e Tia Nastácia faziam?!  Acho que entendi!

	– Também acho, Narizinho, entendeu sim. 

	– Oba, já estou até com vontade de ir pra escola amanhã e explicar isso pros meus colegas!

	– Muito bem! E pode explicar mais: toda noite, depois da janta, Vó Benta lia pra nós histórias cheias de coisas divertidas. Durante o dia, a gente fazia de conta que os seres extraordinários dessas histórias vinham mesmo nos visitar no sítio. A gente imaginava conversas, brincadeiras e até brigas com eles! Hoje eles chegam a vocês pelos filmes da televisão, pelos joguinhos de computador e celular... No nosso tempo não havia essas coisas, ainda mais na roça onde a gente vivia. Só tínhamos mesmo brinquedos feitos em casa, e a gente tinha de imaginar tudo – e se divertia a valer entre peixes falantes, sereias, príncipes e princesas, companheiros divertidos do mundo inteiro, ou brasileiros como o Saci, a Cuca, e por aí vai. Até monstros perigosos, de dar medo, e quem mais a gente quisesse: era só imaginar que eles logo apareciam no sítio, levados pelo nosso faz-de-conta!

	– Isso eu já estou entendendo! Acho que vou saber explicar pros meus colegas a diferença entre mentira e faz-de-conta, e contar que Lobato escreveu mesmo foi a história do faz-de-conta que acontecia no sítio. Mas agora me lembrei de outra coisa que um menino disse: que o pai dele não queria que ele lesse esses livros porque Lobato era racista. Não sei bem o que é racista, mas deve ser uma coisa muito ruim pro pai do Carlinhos proibir ele de ler os livros de Lobato.

	– Ah! Eu li mesmo alguma coisa num jornal falando disso. Hoje sabemos bem que ainda existe racismo, e é uma coisa horrível. Racismo é a gente achar que pessoas com pele escura ou preta são inferiores às pessoas brancas, e que os brancos merecem melhores condições de vida, de estudo e de trabalho. E é agir de acordo com o que pensa, discriminando e humilhando essas pessoas. Lobato escreveu aquelas histórias há mais de oitenta anos! E havia ainda pouco tempo que a Lei Áurea tinha proibido a escravização dos africanos e de seus descendentes. A população ainda não tinha se miscigenado, quer dizer, se misturado tanto quanto hoje. Agora há brasileiros com todos os tons de pele possíveis, mas naquele tempo a maioria das pessoas ou era branca, ou preta. 

	– E as pessoas não achavam que isso era racismo?

	– Não, era assim e pronto. E as pessoas ainda não tinham, como hoje muitas têm, consciência do absurdo que significava aquela diferenciação ou discriminação, como se chama. Então, Lobato muitas vezes fala de Tia Nastácia dizendo “a negra” porque isso era natural na época, e também pra não ficar repetindo o nome dela no mesmo parágrafo! Do mesmo jeito que ele escrevia “a velha”, pra não ficar repetindo o nome de Vó Benta. E Vó Benta tinha só 60 anos, menos do que sua Vó Anastácia tem hoje! Imagine só se você chamasse sua avó Tatá de velha! Ia levar um grande pito! Hoje, chamar alguém de velha virou uma ofensa! Até inventaram palavras novas para se referir às pessoas que já viveram muito: é “idoso”, “terceira idade”, “melhor idade” e sei lá mais o quê! 

	– Então Lobato era racista e “velhista”?

	– Não, querida, acho que não. Um dia vou lhe dar pra ler um conto que ele escreveu, chamado Negrinha, que mostra a maldade de uma mulher branca e rica que era racista e escravagista mesmo depois da Lei Áurea, e maltratava as pessoas de pele escura. Achava que podia ofender, chicotear, fazer uma menina preta passar fome e sede, como faziam os “donos” de africanos e seus descendentes escravizados. O conto que Lobato escreveu é uma denúncia da maldade racista daquela mulher branca. 

	– Mas isso era só gente doente de maldade que fazia, não era, Bisa?

	– Infelizmente não, Narizinho. Isso aconteceu no Brasil por mais de quatrocentos anos, feito por gente que vivia nas igrejas rezando e ouvindo leituras do que Jesus ensinou. Queriam enriquecer às custas do trabalho dos africanos trazidos à força do outro lado do oceano pra serem vendidos no Brasil, como gado. Os escravizados se revoltavam, tentavam fugir, com toda a razão! Então, os senhores brancos usavam de toda a violência para dominá-los. 

	– E não ficavam com remorso, Bisa? 

	– Devia ser complicado combinar na cabeça o que Jesus dizia e essa maldade contra os negros. Então, para pôr a cabeça no travesseiro e dormir em paz, inventaram que os negros eram selvagens, inferiores aos brancos em tudo, e que a escravização era até um benefício pra eles, pois os escravos iam ter a recompensa pelos seus sofrimentos no céu, depois da morte. Isso ficou entranhado na cabeça de quase todo mundo, até mesmo de muitos negros, e o povo acreditando que quem nasceu pobre foi por vontade de Deus e vai ser pobre até morrer, que os negros nasceram pra ser pobres e ter uma vida dura até o fim, pra só serem felizes no céu.

	– Eu não acho isso não, Bisa! Minha melhor amiga na escola é negra, e outro dia, brincando de apostar corrida, nós caímos e ralamos os joelhos. A gente viu que quando raspa essa camada fininha de pele, seja qual for a cor, o que está embaixo é igualzinho, da mesma cor. Tudo igual mesmo!

	– Pois então, Narizinho! Pele é só embalagem, feito papel de embrulho. O que vale é o que está por dentro, e por dentro a gente é igual a todo mundo. Mas custamos a ver e entender que esse racismo estava envenenando nossa sociedade. O pior é que ainda existe gente que pensa assim! Isso se chama preconceito racial. Não creio que Monteiro Lobato pensasse desse jeito. E você, agora, está mais preparada pra ajudar a combater todo tipo de preconceito contra pessoas diferentes da gente, não só contra os negros! E sei que de agora em diante vai fazer isso, na escola e pela vida afora... E você está preparada, também, pra explicar pra todo mundo o tanto de coisas boas e divertidas e importantes e necessárias e enriquecedoras que os livros do Monteiro Lobato ensinaram pra gerações e gerações de crianças brasileiras! Senão por que, mesmo sem pó de pirlimpimpim, as histórias que ele contou “viajaram” até os dias de hoje?!

	Quando a editora me convidou para escrever esta apresentação, fiquei procurando e não encontrando um jeito de começar. De repente, uma voz veio lá do fundo de não-sei-onde: “Deixa eu falar! Eu sei como começar, como ‘meiar’ e como acabar!” Levei um susto: parecia coisa da Emília. Mas não, era a Narizinho, tataraneta da Dona Benta, bisneta da primeira Narizinho... Fiquei curiosa, abri o computador e comecei a copiar... 

	Maria Valéria Rezende

	Escritora e educadora

	João Pessoa, janeiro de 2019





	Uma palavra da editora

	Comecei a ler Monteiro Lobato aos 8, 9 anos – e tive meu primeiro deslumbramento literário. Fascinada, me instalei no Sítio do Picapau Amarelo, me embolei com as personagens, vivi suas aventuras, pirlimpimpei, tive medos e sustos, alegrias, descobertas, aprendi muitíssimo, me diverti, me emocionei... e fiquei para sempre encantada. 

	Não fui a única: acontecia com todas as crianças que liam aqueles livros mágicos. Em suas páginas nos transportávamos para mundos inimagináveis, para universos indescritíveis, e nossas mentes se abriam e queriam saber, e perguntavam, e procuravam respostas – e nossa ideia de mundo se alargava, enriquecida. 

	Foram muitas as gerações de “lobatianos”, e todas elas continuam fiéis a esse grande escritor, cujos personagens de certa forma representaram, para nós, o que Harry Potter representou para gerações mais recentes, numa outra medida.

	Agora, aos 73 anos, tenho a enorme alegria de coordenar uma edição daqueles livros que tanto me encantaram. É um outro jeito de eu me transportar novamente para aquele sítio e reviver emoções, sob nova perspectiva. É um outro prazer, o de entregar a novos leitores essa riqueza tão eterna. E é recordar com carinho o começo de minha vida de leitora apaixonada e fiel – à leitura, aos livros, à Emília que eu tanto queria ter sido. Isso é ou não é a maior das galantezas?

	Sonia Junqueira

	Belo Horizonte, janeiro de 2019
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CAPÍTULO I

	A cartinha do Polegar

	O sítio de Dona Benta foi se tornando famoso tanto no mundo de verdade como no chamado mundo de mentira. O mundo de mentira, ou Mundo da Fábula, é como a gente grande costuma chamar a terra e as coisas do País das Maravilhas, lá onde moram os anões e os gigantes, as fadas e os sacis, os piratas, como o Capitão Gancho, e os anjinhos, como Flor das Alturas. Mas o Mundo da Fábula não é realmente nenhum mundo de mentira, pois o que existe na imaginação de milhões e milhões de crianças é tão real como as páginas deste livro. O que se dá é que as crianças logo que se transformam em gente grande fingem não mais acreditar no que acreditavam.

	“Só acredito no que vejo com meus olhos, cheiro com meu nariz, pego com minhas mãos ou provo com a ponta da minha língua”, dizem os adultos – mas não é verdade. Eles acreditam em mil coisas que seus olhos não vêm, nem o nariz cheira, nem os ouvidos ouvem, nem as mãos pegam.

	– Deus, por exemplo – disse Narizinho. – Todos creem em Deus e ninguém anda a pegá-lo, cheirá-lo, apalpá-lo.

	– Exatamente. E ainda acreditam na Justiça, na Civilização, na Bondade, em mil coisas invisíveis, incheiráveis, impegáveis, sem som e sem gosto. De modo que se as coisas do Mundo da Fábula não existem, então também não existem nem Deus, nem a Justiça, nem a Bondade, nem a Civilização, nem todas as coisas abstratas.

	– Eu sei o que quer dizer “abstrato” – disse Emília. – É tudo quanto a gente não vê, nem cheira, nem ouve, nem prova, nem pega, mas sente que há. 

	– Muito bem. Logo, o Mundo da Fábula existe, com todos os seus maravilhosos personagens. 

	– E tanto existe – declarou Dona Benta –, que tenho aqui uma carta muito interessante, recebida hoje. 

	– É de mamãe, já sei! – murmurou Pedrinho, aborrecido, com medo que fosse carta de Dona Antonica chamando-o para a cidade.

	– Errou, meu filho. A cartinha que recebi é do Pequeno Polegar...

	Ao ouvir tal notícia, a criançada pulou de contente. Os olhos de Narizinho molharam-se de ternura. O Pequeno Polegar era, de fato, a maior das galantezas.

	– Mostre, mostre a cartinha dele, vovó!

	Dona Benta pôs os óculos e tirou da bolsa uma coisinha dobrada, pequeniníssima – uma pétala de rosa!

	– É o papelzinho em que ele escreve, e escreve sem tinta, com a ponta de um espinho. Só poderei ler o que está aqui se Pedrinho me trouxer a lente do binóculo.

	Pedrinho coçou a cabeça. Onde andaria a lente do binóculo desmanchado?

	– A lente sumiu, vovó – disse ele –, mas há os célebres olhos da Emília, mais penetrantes que todas as lentes do mundo. Até uma pulga no pelo do dragão de São Jorge, lá na Lua, ela já “detectou”.

	– Ótimo! Nesse caso, venha a Emília ler a cartinha do nosso amigo.

	Muito orgulhosa do seu papel de Olho número 1, Emília aproximou-se rebolando. Tomou a pétala dobrada, cheirou-a: “Ah! Rosa Bela Helena!”. Abriu-a e leu com a maior felicidade:

	[image: Prezadíssima Sra. Dona Benta Encerrabodes de Oliveira: Saudações. Tem esta por fim comunicar a Vossa Excelência que nós, os habitantes do Mundo da Fábula, não aguentamos mais as saudades do Sítio do Picapau Amarelo, e estamos dispostos a mudar-nos para aí definitivamente. O resto do mundo anda uma coisa das mais sem graça. Aí é que é o bom. Em vista disso, mudar-nos-emos todos para sua casa -- se a senhora der licença, está claro...]

	O assanhamento da criançada subiu a cem graus, que é o ponto de fervura da água. Ficaram todos borbulhantes de alegria. Pedrinho disparou a fazer projetos de brincadeiras com Aladim e o Príncipe Codadade. Narizinho queria conversas de não acabar mais com Branca de Neve e a Menina da Capinha Vermelha. Até o Visconde lambeu os beiços, ansioso por uma discussão científica com o Sr. De La Fontaine, o famoso fabulista encontrado na viagem feita ao País das Fábulas.*

	– Que suco vai ser, vovó! Todos aqui, imagine! Será que também vem Dom Quixote?

	– Eu o que quero é lidar com os anões de Branca de Neve! O Dunga, o Zangado... Ah, gostosura!

	Mas Dona Benta estava incerta. A população do Mundo da Fábula era grande; como acomodá-la toda ali, num sítio que não tinha mais de cem alqueires de terra?

	– Aumenta-se o sítio, vovó – propôs Pedrinho. – A senhora compra as fazendas dos vizinhos. Para que serve dinheiro? Depois que saiu o petróleo, a senhora ficou empanturrada de dinheiro a ponto de enjoar e nem permitir que se fale em dinheiro nesta casa. Aumenta-se o sítio. Tão fácil... 

	Dona Benta refletiu ainda uns instantes; depois concordou.

	– É o jeito. Podemos comprar a Fazenda do Taquaral e mais a do Cupim Redondo. As duas juntas devem perfazer aí uns mil e duzentos alqueires de terra. Ora, em mil e duzentos alqueires de terra eu imagino que cabem todos os personagens do Mundo da Fábula.

	– E se não couberem a senhora vai comprando mais fazendas, isso não oferece dificuldade. E podemos fazer uma coisa, vovó: uma cerca de arame que separe o sítio velho das Terras Novas. Ficamos nós aqui e eles nas Terras Novas. Que tal?

	A lembrança de Pedrinho foi aprovada.

	– Sim, boa ideia. Fazemos uma cerca de arame com porteira, e porteira de cadeado. Confio a chave ao Visconde. Só abriremos a porteira quando nos convier. Senão, invadem-nos isto aqui e...

	Narizinho ficou cismarenta, a imaginar a maravilhosa vida que iriam ter com uma vizinhança daquelas.

	– Tia Nastácia é que vai ficar tonta – lembrou Emília. – Juro que muitos deles hão de pular a cerca por causa dos bolinhos.

	– O remédio é fácil. Pomos Quindim de guarda, dia e noite, passeando de cá para lá ao comprido da cerca. Como eles nunca viram rinoceronte, hão de respeitá-lo, hão de ter medo daquele chifre único. 

	Essa conversa ocorreu à noite, depois do chá – e nesse dia só foram para a cama às onze horas, tamanha foi a discussão travada sobre o que fazer. Ao se recolherem, até a Emília e o Visconde beijaram a mão de Dona Benta, dizendo com a maior naturalidade: “Sua bênção, vovó”.
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	CAPÍTULO II

	A resposta de Dona Benta

	No dia seguinte Dona Benta respondeu à carta do Pequeno Polegar. Que viessem todos. Ela iria comprar mais terrenos vizinhos, de modo que o Mundo da Fábula inteiro coubesse lá. Mas na hora de sobrescritar o envelope, a boa velhinha atrapalhou-se. Viu que Polegar havia esquecido de mandar o endereço.

	– Que cabecinha de vento! Escreve-me uma carta e não indica para onde devo remeter a resposta.

	E cheia de indecisão estava a pensar naquilo, quando Narizinho se aproximou com um “Que é, vovó?”. Ao saber da falta de endereço, riu-se regaladamente. 

	– Ora, dá-se! Parece incrível que a senhora se aperte por tão pouca coisa. É só chamar a Emília... Emília! EMÍLIA!...

	Emília surgiu rebolando.

	– Venha resolver um caso que está atrapalhando vovó. Polegar escreveu, mas esqueceu de botar o endereço. Vovó não sabe para onde mandar a resposta.

	Emília deu uma risada gostosa.

	– Ah, meu Deus! Que bicho bobo é gente grande!... Morrem de lidar com as maravilhas e não aprendem nada. Não aprendem essa coisa tão simples que é o “faz de conta”. Me dá aqui a carta.

	Dona Benta, de boca entreaberta e olhar admirado, foi-lhe entregando a cartinha de resposta. Emília agarrou-a e leu-a...

	– Isso é falta de delicadeza, Emília, ler carta dos outros – observou Narizinho.

	– É falta de delicadeza quando a carta vai pelo correio. No sistema do “faz de conta” não é, porque faz de conta que não li. Li para ver se “vovó” não nos traiu...

	– Emília, Emília! – gritou Narizinho com severidade. – Como se atreve a fazer semelhante juízo de vovó?!

	– Minha cara – respondeu Emília com o maior desplante –, eu já virei uma Floriana Peixota: confio desconfiando...

	– Já se viu que diabinha? – murmurou Dona Benta filosoficamente.

	Emília chegou à janela e gritou:

	Ventos e brisas d’aquém e d’além

	Passarinhos e borboletas

	Esta resposta ao Polegar levade,
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